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Epidemiological profile of scorpionism in the city of Mucuri, Bahia
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Resumo: O estudo mostra o perfil epidemiológico do escorpionismo no Município de 
Mucuri Estado da Bahia, no período de Janeiro de 2006 à Dezembro de 2011. Foram 
analisadas 162 Fichas de Investigação de Acidentes por Animais Peçonhentos (escor-
piões) arquivados no Departamento de Vigilância Epidemiológica do Município. Houve 
aumento no número de acidentes por escorpiões em relação ao número de habitantes no 
período estudado, com maior incidência na zona rural. A faixa etária com mais registros 
foi entre 20 e 49 anos, havendo distinção entre o sexo afetado, onde o gênero masculino 
foi o mais atingido. A maioria dos acidentes foram classificados como leves, sendo que 
os casos graves ocorreram com maior frequência em crianças e 98,8% dos acidentes evo-
luíram para cura.
Palavras-chave: Escorpionismo. Perfil epidemiológico. Mucuri.

Abstract: This study shows the epidemiological profile of scorpionism in the city of Mu-
curi state of Bahia, during the period january 2006 to december 2011. Were analyzed 
162 Accident Investigation Sheets by Poisonous Animals (scorpions) filed in the Epide-
miological Surveillance Town Department. There was a increasing number of accidents 
per scorpions in relation to the number of inhabitants in the period studied, with higher 
incidence in rural areas. The age range with the most records was between 20 and 49 
years old, with distinction between gender affected, where the male was the hardest hit. 
Most accidents were classified as slight, and serious cases occurred more frequently with 
children and 98.8% of the accidents were successfully cured.
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INTRODUÇÃO

O escorpionismo é um quadro de envenenamento causado pela to-
xina escorpiônica inoculada no ser humano. Este constitui um problema 
de saúde pública no Brasil, não só pela sua incidência em determinadas re-
giões, mas também por sua potencialidade em ocasionar quadros clínicos 
graves, às vezes fatais, principalmente em crianças. 

A Bahia está entre os Estados que mais registram casos de acidentes 
por escorpiões e na região Nordeste o problema do escorpionismo ainda 
é pouco conhecido, isso pode estar relacionado com a falta de divulgação 
científi ca condizente com sua importância médica. Daí a relevância da 
realização de pesquisas que retratem o problema e forneçam dados reais 
de sua atual situação. Neste prisma, esta pesquisa tem por objetivo traçar 
o perfi l epidemiológico dos casos de escorpionismo no Município de Mu-
curi - BA, buscando o fornecimento de dados atualizados podendo pro-
vocar e subsidiar planejamentos e ações das políticas públicas que tratam 
deste problema.

MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa tem caráter documental, tratando-se de um estudo 
com abordagem quantitativa das características clínico-epidemiológicas 
dos acidentes escorpiônicos, ocorridos de janeiro de 2006 à dezembro 
de 2011, no Município de Mucuri, Estado da Bahia, localizado na região 
Nordeste do Brasil, latitude 18º 05’ 11” S, longitude 39º, 33’ 03” W.

Foram analisadas 162 Fichas de Investigação de Acidentes por Ani-
mais Peçonhentos – SINAN relativas aos acidentes por escorpiões, arqui-
vadas no Departamento de Vigilância Epidemiológica do Município, as 
quais deram base para elaboração de uma fi cha individual de investigação 
específi ca, que segundo Albuquerque et al. (2004) torna possível à capta-
ção de todas as informações necessárias para a realização do trabalho.

De acordo com Barata (1997) a descrição epidemiológica tem 
como categorias básicas a distribuição temporal, espacial e segundo atri-
butos pessoais, visando a identifi cação do padrão geral de ocorrência e os 
grupos sob risco. A partir desses pressupostos e de pesquisas da mesma li-
nha, como em Albuquerque et al. (2004) e Horta, Caldeira, Sares (2007), 
foram selecionadas as variáveis que melhor se enquadram nas categorias 
citadas acima: mês, zona de ocorrência, faixa etária, sexo, região anatômi-
ca da picada, manifestações clínicas (alterações locais e sistêmicas), tempo 
decorrido entre a picada e o atendimento,  classifi cação fi nal do acidente 
e a evolução do caso.

A análise dos dados se fundamentou na utilização de técnicas quan-
titativas, realizadas a partir de frequências simples pelas variáveis consi-
deradas, calculando-se posteriormente os indicadores: proporção e coefi -
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ciente de incidência dos casos. Para o cálculo das frequências e elaboração 
dos gráfi cos e tabelas, foi utilizado o so� ware EXCEL® (2010).

O presente estudo seguiu os preceitos éticos, onde para a realização 
deste a Secretaria de Vigilância Epidemiológica, órgão responsável pelos 
registros de notifi cação foi previamente consultada expedindo concor-
dância documentada para a autorização de sua realização.

As pesquisador1as se comprometeram em cumprir todas as ques-
tões éticas que envolveram este trabalho, tais como: manter em sigilo os 
dados de identifi cação pessoal dos pacientes, utilizar com responsabilida-
de os dados levantados apenas para a fi nalidade proposta, garantindo a 
ausência de ônus a quem quer que esteja envolvido nesta pesquisa, além 
disso, ao término da investigação, os resultados serão comunicados ao ór-
gão envolvido. 

RESULTADOS 

Dos 162 casos de escorpionismo analisados no período de estudo, 
o número de acidentes se apresentou constante nos anos de 2006 e 2007 
(10 casos/ano), notando-se nítido aumento nos anos seguintes e se esta-
bilizando em 2010 e 2011 (44 casos/ano), com média igual a 27 casos/
ano (Gráfi co 1).

Gráfi co 1 - Evolução dos registros de acidentes escorpiônicos por ano 
(2006-2011) em Mucuri-BA

 

A distribuição mensal dos acidentes escorpiônicos mostrou cer-
ta regularidade durante todo o ano, com aumento nos meses de Agosto. 
Com relação ao gênero sexual, constatou-se que o masculino foi o mais 
atingido, com percentual de 74%, enquanto que o feminino representa 
26% dos casos.  A proporção de acidentes por escorpiões na zona rural 
foi de 70,4%, na zona urbana 26% e em 0,6% dos casos não foi possível 
verifi car a zona de ocorrência.
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Os membros superiores foram os locais do corpo onde mais ocor-
reram picadas com 79,9%, seguido dos membros inferiores 16,5%, tronco 
1,8%, cabeça 1,2% e 0,6% das fi chas ignoraram o local atingido (Gráfi co 
2). O total de picadas (164) se mostra maior que o número de acidentes 
(162), pois em um dos casos o mesmo indivíduo foi picado em três locais 
diferentes.

Gráfi co 2 - Acidentes escorpiônicos quanto ao local da picada 
                     entre, 2006-2011 

A idade dos acidentados variou de 2 a 90 anos. Quando analisada 
a distribuição dos acidentes por faixa etária, o maior número 66,7% (108 
casos) ocorreu entre 20 e 49 anos.

As manifestações locais foram as mais comuns, com destaque para 
dor em 98,8% dos casos e edema em 85,2%. Vômitos e diarreias se desta-
caram dentro das manifestações sistêmicas com 8% dos casos (Tabela1).

Tabela 1- Manifestações clínicas dos acidentes por escorpiões registra-
dos no período de 2006-2011, em Mucuri- Bahia
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A distribuição da gravidade dos acidentes nas diferentes faixas etá-
rias está representada no gráfi co 3. Pode-se observar que a maioria dos aci-
dentes foram leves (88,9%), seguidos de casos moderados (8%) e graves 
(3,1%). Se considerarmos porém a faixa etária de 0-9 anos, essa porcen-
tagem muda, onde os casos graves (40%) e moderados (20%) se elevam 
totalizando 60% e os leves diminuem para 40%.

Gráfi co 3 - Classifi cação dos acidentes escorpiônicos segundo 
                      faixa etária, 2006-2011

            

Quanto à evolução dos casos, 98,8% evoluíram para cura e em 1,2% 
não foi possível verifi car o desfecho fi nal, pois o campo específi co na Ficha 
de Investigação (SINAN) não foi preenchido. 

Com relação ao tempo decorrido entre o acidente e o atendimento 
médico, 86% dos casos foram atendidos no período entre zero a 6 horas, 
11% após 6 horas, 1,2% foram ignorados e 1,8% não foram preenchidos. 
Quanto à classifi cação dos acidentes, 100% (5 casos) dos casos graves fo-
ram atendidos em tempo menor ou igual a 3 horas (Tabela 2). 

Tabela 2- Tempo decorrido entre o acidente escorpiônico e o atendi-
mento médico em relação à classifi cação dos casos, no período de 2006-
2011, em Mucuri- Bahia.  
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DISCUSSÃO

No período estudado houve um aumento no número de acidentes 
escorpiônicos com relação ao número da população, pois em 2007 ocor-
reram 10 casos  para uma população de 33.143 habitantes (IBGE, 2007) o 
que representa uma incidência de 0,3 casos/1000 habitantes, já em 2010 
ocorreram 44 casos para  uma população de 36.043 hab. (IBGE, 2010) 
com incidência de 1,2 casos/1000 hab.

Quando considerados todos os anos (2006-2011), agosto foi o mês 
onde ocorreu o maior número de acidentes por escorpiões, coincidindo 
com os períodos de temperaturas mais amenas e menos chuvosos, con-
forme dados fornecidos pela Estação Meteorológica da Suzano Papel e 
Celulose-Unidade Mucuri (2011a, 2011b), o que difere dos dados apre-
sentados por Brasil (2011), onde os acidentes ocorreram com maior fre-
quência nos meses entre outubro e março, sendo os períodos mais quen-
tes e chuvosos. 

Semelhante aos resultados de Biondi–de-Queiroz, Santana, Rodri-
gues (1996), houve predominância de acidentes no gênero masculino, 
diferente dos dados apresentados por Albuquerque et al. (2004), onde o 
gênero feminino foi o mais atingido. A diferença observada neste estudo, 
possivelmente decorre da maior exposição de indivíduos do sexo mascu-
lino a situações propícias para a ocorrência de acidentes escorpiônicos, o 
que provavelmente está relacionado às diferenças ocupacionais.

O maior número de acidentes ocorreu na zona rural e atingiram os 
membros superiores. Tal fato pode estar associado à atividade exercida pe-
los acidentados, geralmente trabalho braçal, diferente dos dados de Brasil 
(2011), onde a maior ocorrência de acidentes foi na zona urbana e não 
houve diferença signifi cativa entre os membros atingidos. 

Semelhante aos dados apresentados por Albuquerque et al.(2004) 
e Brasil (2011) a faixa etária entre 20 e 49 anos foi a mais atingida. En-
tretanto, esta representa a população economicamente ativa, o que pode 
explicar o maior número de acidentes segundo Albuquerque et al. (2004).

As características clínicas dos casos analisados são corresponden-
tes às de outros estudos como de Lira-da-Silva, Amorim, Brazil (2000) 
e Horta, Caldeira, Sares (2007), onde a dor e edema estão entre as ma-
nifestações locais de maior ocorrência e vômitos e diarreias entre as ma-
nifestações sistêmicas mais frequentes.  Para Cardoso et al. (2009) a dor 
no local da picada é uma constante no escorpionismo humano e ocorre 
imediatamente após o acidente, podendo-se observar leve edema. Segun-
do o mesmo autor, os vômitos, quando abundantes, estão intimamente 
relacionados à gravidade do envenenamento.

A diferença observada nas proporções entre a classifi cação dos aci-
dentes e a faixa etária se compara aos resultados de Cardoso et al. (2009), 
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em que o maior número de acidentes foram classifi cados como leves.  No en-
tanto, quando considerada a faixa etária entre 0-9 anos, esse número cai con-
sideravelmente apresentando mais casos graves e moderados do que leves. 

Segundo Lira-da-Silva, Amorim, Brazil (2000) a gravidade dos 
acidentes com escorpiões depende de vários fatores, como a espécie e o 
tamanho do escorpião, a quantidade de veneno inoculado, a massa cor-
poral do acidentado e a sensibilidade do paciente ao veneno. Contudo, 
as mesma autoras salientam que a idade do paciente tem se demonstrado 
como principal fator prognóstico da gravidade e óbitos (crianças abaixo 
de 14 anos), o que pode explicar o maior número de casos graves na faixa 
etária entre 0-9 anos.

Assim como nos dados apresentados por Horta, Caldeira, Sares 
(2007), a maior parcela dos acidentes evoluíram para cura. Isto pode estar 
relacionado ao tempo decorrido entre o acidente e o atendimento médico, 
que em maior parte ocorreu em um período menor que 6 horas, e segun-
do Cardoso et al. (2009), são nas primeiras 2 a 3 horas que a gravidade do 
acidente está defi nida, sendo assim, quanto mais rápido o atendimento 
menor o risco de evolução do quadro clínico para grave ou óbito.

CONCLUSÃO

Quanto ao perfi l epidemiológico, constatou-se que os acidentes 
ocorreram com regularidade anual durante todo o período de pesquisa, 
com considerável aumento nos meses de agosto. Houve predominância 
dos acidentes na zona rural. A faixa etária dos acidentados variou de 2 a 90 
anos, com maior frequência entre 20 a 49 anos, sendo a região dos mem-
bros superiores os mais atingidos, com manifestações locais elevadas em 
relação às sistêmicas, destacando-se dor e edema na maioria dos casos. 
Quando observado o gênero sexual, o masculino foi o mais acometido.

Entre os 162 casos de acidentes por escorpiões, a maior parte foi 
classifi cado como leve, sendo que os casos graves ocorreram com maior fre-
quência em crianças de 2 a 9 anos. A maioria dos acidentes evoluíram para 
cura, e obtiveram atendimento médico em um período menor que 6 horas. 

Os resultados obtidos permitem concluir que houve aumento sig-
nifi cativo no número de acidentes por escorpiões nos anos de 2006 à 
2011, o que sugere novas medidas públicas com trabalhos voltados para 
conscientização da população e prevenção dos acidentes, com principal 
atenção aos indivíduos que se enquadram no perfi l dos casos de escorpio-
nismo aqui identifi cado.
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